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RESUMO 

 

O ambiente alimentar do comércio varejista influencia as escolhas alimentares, e pode alterar 

práticas alimentares, saúde e estado nutricional de indivíduos e populações. Intervenções para 

comércios mais saudáveis estão sendo realizadas ao redor do mundo, e pouco se sabe sobre o 

desenho, a quem se destina e quais são as barreiras e facilitadores delas. Através da ciência da 

implementação é possível analisá-las. Desse modo, este trabalho teve como objetivo mapear 

estudos de intervenção no comércio varejista de alimentos, nacionalmente e 

internacionalmente, caracterizá-los e enquadrá-los sob uma estrutura da ciência da 

implementação. Para isso, foi realizada uma revisão de escopo de acordo com o modelo 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). Os 

resultados e discussões desta revisão serão divulgados em revista científica da área. Mas 

resumidamente, este trabalho apresentou uma ampla visão sobre as barreiras e facilitadores das 

intervenções para promoção e comércios varejistas mais saudáveis e apontou lacunas existentes 

referente a conexões com os sistemas alimentares, assim como a distribuição e abastecimento 

de alimentos saudáveis. 

Palavras-chave: Ambiente alimentar; ambiente alimentar do consumidor; alimentação 

saudável; comércio varejista; ciência da implementação. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os ambientes alimentares são espaços (físicos ou digitais) dos sistemas alimentares em 

que há interação entre pessoas e alimentos. São perpassados por fatores políticos, sociais, 

econômicos e culturais que interferem tanto no acesso aos alimentos, como na disponibilidade, 

qualidade e preço, influenciando ou determinando as escolhas alimentares. E com isso, podem 

alterar as práticas alimentares, saúde e estado nutricional dos indivíduos ¹ ² ³. Sendo assim, 

órgãos, organizações nacionais e internacionais estão cada vez mais reconhecendo a 

importância de promover ambientes alimentares mais saudáveis, como forma de evitar e frear 

o crescimento de agravos em saúde, sobretudo a obesidade e as doenças crônicas não 

transmissíveis⁴  ⁵. 

Consoante a este reconhecimento, pesquisadores de diversas partes do mundo vêm 

desenvolvendo modelos, dimensões e conceitos sobre os ambientes alimentares. Cada formato 

desenvolvido busca caracterizar e incorporar novas perspectivas para compreender melhor 

como funcionam esses ambientes. Um dos primeiros modelos desenvolvido por Glanz et al. 

(2005)⁶ divide os ambientes alimentares de acordo com as seguintes dimensões: ambiente 

alimentar comunitário (composição de estabelecimentos comerciais de alimentos próximos ao 

local onde as pessoas residem), ambiente alimentar organizacional (empresas, escola, 

faculdade, igrejas, presídios) ambiente alimentar da informação (mídias sociais, televisão, 

jornais, revistas e outros meios de comunicação) e ambiente alimentar do consumidor (interior 

do comércio varejista de alimentos)⁷.  

Abordaremos melhor esta última dimensão citada, visto que abarca os locais em que as 

pessoas realizam a aquisição de alimentos para preparar e/ou consumir, como supermercados, 

atacadistas, mercearias, lojas de conveniência, entre outros. Estudos que envolvem estes 

lugares analisam a estrutura do estabelecimento (número e monstruário de caixas, tamanhos de 
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prateleiras), assim como a característica, disposição, disponibilidade, variedade, preço e 

promoção dos alimentos³ ⁷. Isso ocorre devido às características e estruturas destes comércios 

influenciarem o comportamento e as escolhas alimentares⁸. 

Desta maneira, foram ou estão sendo desenvolvidos estudos no comércio varejista de 

alimentos com o objetivo de aumentar a disponibilidade, compra e o consumo de alimentos 

saudáveis, a fim de melhorar a saúde de indivíduos e populações. Com este intuito, diversas 

são as estratégias que podem ser implementadas no espaço físico destes ambientes, como 

reorganização de prateleiras com destaque para alimentos in natura e minimamente 

processados, utilização de cartazes com destaque da qualidade nutricional dos alimentos, o uso 

de displays com frutas, verduras e legumes espalhados pelo comércio, entre outras 

possibilidades⁹. 

Entretanto, poucos estudos analisam o contexto, metodologias, barreiras e facilitadores 

para a implementação e a sustentabilidade dessas intervenções. Posto isto, a Ciência da 

Implementação pode ser uma ferramenta interessante para compreender e analisar as 

intervenções realizadas no ambiente alimentar do comércio varejista. É constituída de diversos 

métodos e ferramentas que buscam prever ou verificar situações que interferem na efetiva 

implementação de uma inovação ou evidência científica. Também identifica as barreiras e 

facilitadores destes processos a fim de melhorar o acesso a ações, serviços e/ou sistemas de 

saúde¹⁰.  

 Para tanto, há um amplo debate internacional sobre a importância de entender e explicar 

processos complexos da implementação e seus desfechos, fazendo a utilização de Teorias, 

Métodos e Estruturas (TMFs, do inglês Theories, Methods and Frameworks) para guiar o 

planejamento, os fatores determinantes e a seleção da estratégia de implementação. As TMFs 

têm ganhado grande reconhecimento por promover generalizações ao oferecer uma linguagem 

comum e constructos que facilitam a comunicação e o entendimento compartilhado¹¹. Uma 
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dessas estruturas, é o modelo conceitual EPIS (Exploração, Preparação, Implementação e 

Sustentação), projetado para ser utilizado em serviços públicos. Cada letra da sigla EPIS 

corresponde a uma etapa do processo de implementação, que será melhor descrita a seguir.  

Na fase de exploração (E), identifica-se a necessidade e uma possível intervenção 

baseada em evidências para algum programa/política/ambiente, e stakeholders são 

identificados (pessoas e instituições que podem ser apoio para a intervenção). Na fase de 

preparação (P), a intervenção é construída em conjunto com stakeholders, e barreiras e 

facilitadores são identificados. Já na implementação (I), a intervenção acontece e 

consoantemente, os implementadores devem observar o respectivo desenvolvimento. Na fase 

de sustentação (S) é desejável que a intervenção tenha sido incorporada, e adaptações podem 

ser realizadas¹² ¹³. Por fim, no conjunto das quatro etapas, o EPIS estabelece 16 constructos que 

permitem identificar barreiras e facilitadores relacionados ao contexto interno e externo da 

intervenção, assim como seus fatores de inovação e conexão, e com isso aprimorar a 

implementação de políticas e programas¹³ ¹⁴.  

Diante disso, o modelo EPIS também tem sido recomendado na literatura científica 

internacional para estudos de intervenção no comércio varejista. Sob o enquadramento desses 

constructos, Houghtaling, Bailey et al¹⁵. apresentam uma aplicação do modelo EPIS na 

implementação de intervenções em comércios varejistas a partir de uma análise de 5 artigos de 

revisão sobre fatores que influenciam tais intervenções nos Estados Unidos e em outros países. 

Até o presente momento, este é um dos primeiros estudos que propõe o uso do modelo EPIS 

para análise desse tipo de intervenção, por ser um modelo simples e prático, e que tem o 

potencial de conectar diversos parceiros envolvidos com a construção de comércios varejistas 

mais saudáveis (por exemplo, pesquisadores, profissionais, defensores e formuladores de 

políticas).  
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E apesar do modelo EPIS ter sido projetado para ambientes de serviços públicos de 

assistência social e saúde, pode-se adaptá-lo para o planejamento e avaliação de intervenções 

no comércio varejista de alimentos, tendo em vista a abordagem de um problema de saúde 

pública como a falta de acesso a alimentos saudáveis. O estudo de Houghtaling et al. (2023)¹⁵ 

aponta cada vez mais para a necessidade de pesquisas que evidenciam, sobretudo, contextos 

específicos onde estão inseridos esses comércios, com destaque para ambientes rurais, de alta 

criminalidade e historicamente com poucos recursos. Sendo assim, visto que ainda existem 

lacunas neste campo, o objetivo do estudo foi mapear estudos de intervenção no comércio 

varejista de alimentos, nacionalmente e internacionalmente, caracterizá-los e enquadrá-los sob 

os constructos EPIS, considerando as respectivas especificidades existentes. 

2. METODOLOGIA  

2.1 Desenho do estudo 

 Este trabalho consiste em uma revisão de escopo, modelo de revisão de literatura 

utilizado para mapear e compreender como são realizadas as produções científicas de um 

determinado campo, considerando os diversos desenhos de estudos. Ademais, este tipo de 

revisão busca caracterizar e analisar os resultados, apontando as lacunas existentes¹⁶ ¹⁷ Dessa 

forma, a revisão de escopo foi escolhida para responder a pergunta: “Como são desenhadas, a 

quem se destinam, e quais são as barreiras e facilitadores das intervenções realizadas no 

comércio varejista de alimentos?”. O modelo do Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) foi seguido para conduzir esta revisão ¹⁸.  

2.2 Estratégia de busca e bases de dados  

 A estratégia de busca teve como perspectiva encontrar intervenções realizadas no 

comércio varejista de alimentos nos últimos dez anos (2014-2024), nacionalmente e 

internacionalmente. Tendo em vista a inserção dessa temática dentro do conceito de ambiente 



 

11 
 

alimentar do consumidor, esse aspecto também foi considerado para definir os termos de busca. 

Sendo assim, os seguintes descritores e operadores booleanos foram definidos, em português e 

inglês respectivamente: (ambiente) AND (comércio varejista de alimentos) OR (ambiente 

alimentar do consumidor) AND intervenção; (environment) AND (food retail) OR (consumer 

food environment) AND intervention. 

 As buscas foram realizadas entre julho e agosto de 2024, nas bases de dados Web Of 

Science, Scopus, PubMed, Scielo e Portal Regional da BVS. Pesquisas complementares para 

verificar a literatura cinzenta foram realizadas na Biblioteca de Teses da Universidade de São 

Paulo (USP), no Catálogo de Teses e Dissertações da Fundação Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e na Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD). 

2.3 Seleção dos artigos e critérios de elegibilidade 

 Após a busca dos artigos, todos os resultados foram exportados para a plataforma 

EndNote online. Em seguida, as duplicatas foram removidas e o processo de leitura de título e 

resumo foi realizado. Após isso, foi realizada a leitura integral dos artigos para a confirmação 

de elegibilidade. Ambas as etapas foram realizadas por duas avaliadoras independentes 

(MYAT e MJG), contando com a avaliação de uma terceira avaliadora em caso de discordância 

(APBM). Foram considerados como critérios de exclusão: estudos de revisão, estudos que não 

derivam de estudos científicos, resumos de congresso ou comunicações curtas, e estudos que 

não mencionam intervenção no comércio varejista. Foram utilizados os seguintes critérios de 

inclusão:  

- Desenho do estudo: foram considerados estudos publicados em inglês, espanhol e 

português, sejam eles de métodos quantitativos, qualitativos ou de métodos mistos.  

- Contexto: intervenções em processo de implementação ou finalizadas no comércio 

varejista de alimentos (supermercados, mercados, lojas de esquina, lojas de 
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conveniência, mercearias), realizadas diretamente ou indiretamente, entre os anos de 

2014 e 2024. 

- População: o público de interesse consiste em consumidores, pesquisadores, gestores 

e atores do poder público, e donos, gerentes e funcionários de comércio varejistas de 

alimentos. 

- Conceito: estudos que apresentam intervenções em processo de desenvolvimento ou 

desenvolvidas no comércio varejista de alimentos. 

2.4 Extração e análise dos dados 

 A extração de dados foi realizada em planilhas Google padronizadas, buscando extrair 

as seguintes informações em relação às intervenções: local (país, estado e/ou cidade), contexto 

(urbano ou rural), tipo de comércio varejista, objetivo, tipo de estudo, desenho da intervenção 

(público-alvo e número de comércios), stakeholders envolvidos, duração, amplitude 

(intervenção pontual ou amparada por políticas locais), barreiras e facilitadores. Após isso, uma 

caracterização resumida das intervenções foi realizada considerando dois desenhos: (1) 

intervenções derivadas de ações pontuais e (2) intervenções amparadas por políticas, 

programas e portarias locais. Enfim, os obstáculos e facilitadores foram enquadrados nos 

constructos EPIS.  

Os 16 constructos EPIS, estão divididos em Contexto Externo/Outer Context (n=6), 

Fatores de Inovação/Innovation Factors (n=3), Fatores de Conexão/Bridging Factors (n=2) e 

Contexto Interno/Inner Context (n=5). Porém, todos estão interligados entre si e com as etapas 

do modelo EPIS, conforme pode ser visualizado na Figura 1. Os constructos de Contexto 

Externo referem-se a tudo que é exterior ao comércio varejista e pode interferir na 

implementação das intervenções, são denominados como: liderança; ambiente/políticas de 

serviço; financiamento/contratação; ambiente interorganizacional e redes; características do 

paciente/cliente (consumidor); e advocacy do paciente/cliente (consumidor).¹⁵ ¹⁹ 
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Os constructos de Fatores de Inovação (desenvolvedores de inovação; características 

de inovação e inovação/ajuste) correspondem às inovações propostas pela intervenção e a 

manutenção delas na medida em que a implementação acontece, assim como aos 

implementadores da iniciativa. Já os constructos de Fatores de Conexão (parcerias 

acadêmicas/comunitárias e fornecedores/intermediários) estão relacionados às parcerias que 

podem facilitar a intervenção ou inovação proposta. Por último, os constructos de Contexto 

Interno abarcam tudo que está ligado ao ambiente dentro do comércio varejista de alimentos 

em si, seus constructos são: liderança; características organizacionais; monitoramento/suporte 

de qualidade e fidelidade; processos de preenchimento organizacional; e características 

individuais.¹⁵ ¹⁹  

 

Figura 1. Modelo EPIS, etapas e constructos.  

  

  

Fonte: Houghtaling et al. (2023)¹⁵ 

3. RESULTADOS 

Será publicado em revista científica da área. 

4. DISCUSSÃO 

Será publicado em revista científica da área. 
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